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EIXO 1: ENFERMAGEM EM SAÚDE DO ADULTO E SAÚDE DO IDOSO
RESUMO
O avanço da Inteligência Artificial (IA) tem impulsionado significativamente a produção científica no campo do Diabetes Mellitus (DM), com destaque para aplicações como monitoramento contínuo de glicose, aprendizado de máquina e modelagem preditiva. Este estudo objetivou descrever a tendência temporal das publicações sobre IA aplicada ao DM indexadas no portal  PubMed. Estudo bibliométrico, quantitativo e descritivo, realizado em março de 2026, utilizando os descritores “Artificial Intelligence”, “Machine Learning”, “Deep Learning” e “Diabetes Mellitus”. Os dados foram organizados no Rayyan, Microsoft Excel e analisados no JASP. Foram identificados 4.490 artigos publicados entre 1989 e 2026, com predominância de estudos em inglês. Observou-se crescimento expressivo das publicações, especialmente a partir de 2010,  sobressaindo revisões sistemáticas, metanálises e ensaios clínicos nos anos mais recentes. A análise estatística confirmou tendência temporal ascendente significativa (p < 0,001). Os resultados evidenciam a consolidação da IA como ferramenta estratégica no cuidado e manejo do DM, refletindo avanços tecnológicos e maior disponibilidade de dados em saúde. Há expansão consistente da produção científica, reforçando a necessidade de utilização crítica dessas tecnologias e o desenvolvimento de pesquisas que integrem inovação e prática clínica.
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INTRODUÇÃO
O avanço tecnológico no campo da saúde tem sido acompanhado pelo desenvolvimento de pesquisas voltadas às aplicações da Inteligência Artificial (IA) no Diabetes Mellitus (DM). Estudo bibliométrico publicado em 2025 identificou crescimento expressivo das publicações a partir de 2016, evidenciando a consolidação desse campo de pesquisa. As principais abordagens investigativas incluem monitoramento contínuo de glicose, algoritmos de aprendizado de máquina e modelagem preditiva, com destaque para contribuições dos Estados Unidos, Itália e Reino Unido e para periódicos especializados como Diabetes Technology & Therapeutics (Yuan et al., 2025).
Apesar da expansão da área, ainda persistem lacunas importantes na compreensão da evolução temporal da produção científica, especialmente no que se refere à identificação de tendências emergentes, padrões de colaboração entre pesquisadores e instituições, bem como aos temas que têm orientado o desenvolvimento do conhecimento nesse campo. Nesse sentido, torna-se relevante aprofundar a análise da literatura científica disponível a fim de identificar como a produção tem se organizado ao longo do tempo. Tal compreensão contribui para fortalecer o avanço do conhecimento, orientar novas agendas de pesquisa e subsidiar o desenvolvimento de investigações futuras mais alinhadas às demandas contemporâneas da área.
Nesse contexto, a análise bibliométrica surge como uma estratégia relevante para examinar a evolução da produção científica, além de identificar tendências de pesquisa, principais autores, países e áreas de investigação predominantes. Assim, este estudo tem como objetivo descrever a tendência temporal da produção científica sobre inteligência artificial aplicada ao diabetes indexada na National Library of Medicine (PUBMED), vinculada ao National Institutes of Health dos United States.

MÉTODO
Estudo bibliométrico realizado em março de 2026 no portal PubMed. A estratégia de busca combinou os descritores ("Artificial Intelligence" OR "Machine Learning" OR "Deep Learning") AND "Diabetes Mellitus", sem restrição temporal e de idioma. Foram incluídos artigos científicos completos que abordassem a aplicação da IA no contexto do DM, sendo excluídos artigos indisponíveis.
Os registros recuperados foram exportados para o gerenciador de referências Rayyan para identificação e remoção de duplicatas. Posteriormente, os estudos elegíveis foram organizados em planilha no Microsoft Excel, e a análise dos dados foi realizada no Jeffreys’s Amazing Statistics Program (JASP). Foram extraídas informações referentes ao ano de publicação, idioma e tipo de estudo, permitindo a construção de indicadores de produtividade científica, como distribuição temporal das publicações, anos com maior produção e tipo de estudo mais presente em cada ano, apresentados por meio de estatísticas descritivas e inferenciais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram identificados 4.490 estudos, sendo 56 excluídos por duplicata.  Ao final, 4.434 artigos foram exportados para o Excel e incluídos no estudo.
Predominaram  estudos nos idiomas inglês (N= 4.431) e espanhol (N= 3), abrangendo o período de 1989 a 2026. Quanto ao delineamento, observaram-se 120 revisões sistemáticas (2017–2025), com maior concentração em 2025 (n = 38); 105 ensaios não controlados (1999–2026), também com maior frequência em 2025 (n = 24); 96 ensaios clínicos randomizados e controlados (2012–2026), destacando-se 2025 (n = 22); 12 metanálises entre 2014 e 2026, com pico em 2023.
Na análise descritiva, consideraram-se 38 anos válidos, sem dados ausentes. Observou-se tendência crescente na variável “Quantidade”, com média de 276,74 e mediana de 7,5, indicando assimetria dos dados. O número de publicações variou de 0 a 1.162, com alto desvio padrão (371,96), evidenciando grande dispersão e crescimento acentuado nos anos mais recentes. Destaca-se tendência temporal ascendente, especialmente após 2010 (Joinpoint), sugerindo intensificação do fenômeno analisado.
Ademais, o teste t pareado demonstrou diferença estatisticamente significativa (t = 42,999; gl = 37; p < 0,001), confirmando que há mudança relevante entre as variáveis comparadas, com forte evidência de crescimento ao longo do tempo.
Estudo sobre pesquisas em IA aplicadas à saúde mostrou um número menor de publicações até 2009, corroborando com os resultados desta análise e destacou o DM como uma das palavras-chave relacionadas a doenças que apareceram com frequência nos estudos (Jimma, 2023). O crescimento das publicações a partir da década de 2010 pode ser explicado pelo avanço das capacidades computacionais, aumento exponencial da geração de dados e desenvolvimento de técnicas como machine learning e deep learning, que ampliaram significativamente as aplicações da IA na área da saúde, impulsionando o interesse científico e a produção acadêmica (Jimma, 2023).
Esse comportamento reflete o interesse crescente da comunidade científica em explorar o potencial dessas tecnologias no apoio à tomada de decisão clínica, no monitoramento contínuo e na personalização do cuidado (Ellahham et al., 2020). Além disso, avanços na capacidade computacional, maior disponibilidade de grandes bases de dados clínicos e a expansão de dispositivos de monitorização contribuíram para a ampliação das investigações na área. Esse cenário também pode estar relacionado à necessidade de respostas mais eficientes frente à complexidade do cuidado em saúde, reforçando o papel da IA como um campo emergente e interdisciplinar, que articula inovação tecnológica e prática clínica baseada em evidências (Khalid et al., 2025).

CONCLUSÃO
A análise bibliométrica permitiu compreender a distribuição temporal com tendência crescente das publicações, assim como as principais características da produção científica, contribuindo para a organização do conhecimento na área. Dessa forma, o estudo oferece subsídios para o desenvolvimento de novas investigações, além de reforçar a importância da utilização crítica e contextualizada da IA na prática clínica, considerando suas potencialidades e limitações no cuidado à pessoa com diabetes.
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